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ANVISA APROVA VACINA CONTRA
CHIKUNGUNYA DO BUTANTAN E VALNEVA

PREFEITURA NOTIFICA EMPRESA DE COLETA DE LIXO QUE IRÁ 
RESCINDIR CONTRATO POR DESCUMPRIMENTO DE CLÁUSULAS

A Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) aprovou, nesta 
segunda-feira (14), o 
pedido para registro de-
finitivo da vacina contra 
a chikungunya encamin-
hado pelo Instituto Bu-
tantan, em parceria com 
a empresa farmacêutica 
Valneva. O imunizante 
está autorizado a ser 
aplicado no país na 
população acima de 18 
anos.

A vacina foi avaliada 
nos Estados Unidos em 
4 mil voluntários de 18 
a 65 anos, sendo que 
98,9% dos participantes 
do ensaio clínico produ-
ziram anticorpos neu-
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nos Estados Unidos em 
4 mil voluntários de 18 
a 65 anos, sendo que 
98,9% dos participantes 
do ensaio clínico produz-
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izantes, com níveis que 
se mantiveram robus-
tos por ao menos seis 
meses. Os resultados 
foram publicados na re-
vista científica The Lan-
cet, em junho de 2023.
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Vacina contra chikun-
gunya já passa por tes-
tes em humanos

Ainda de acordo com 
o governo estadual, o 
Instituto Butantan está 
trabalhando em uma 
versão com parte do 
processo realizado no 
Brasil. O imunizante será 
adequado à possível 
incorporação no enfren-
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o governo estadual, o 
Instituto Butantan está 
trabalhando em uma 
versão com parte do 
processo realizado no 
Brasil. O imunizante será 
adequado à possível 
incorporação no enfren-
tamento da doença em 
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nível de saúde pública.

A chikungunya é uma 
doença viral transmiti-
da por meio da picada 
de mosquitos Aedes 
aegypti infectados – os 
mesmos que trans-
mitem dengue e Zika. Os 
principais sintomas são 
febre de início repenti-
no (acima de 38,5°C) e 
dores intensas nas artic-
ulações de pés e mãos 
– dedos, tornozelos e 
punhos. Pode acontecer 
também dor de cabeça, 
dor muscular e manchas 
vermelhas na pele. Al-
guns pacientes podem 
desenvolver dor crônica 
nas articulações.

da por meio da picada 
de mosquitos Aedes 
aegypti infectados – os 
mesmos que transmitem 
dengue e Zika. Os princi-
pais sintomas são febre 
de início repentino (aci-
ma de 38,5°C) e dores 
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Pode acontecer tam-
bém dor de cabeça, dor 
muscular e manchas ver-
melhas na pele. Alguns 
pacientes podem desen-
volver dor crônica nas 
articulações.
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ECONOMIA BRASILEIRA FICOU ESTAGNADA EM FEVEREIRO, MOSTRA PRÉVIA DA FGV
A economia brasileira ficou 

estagnada na passagem de ja-
neiro para fevereiro e apresenta 
indicadores de desaceleração nos 
últimos meses. A constatação faz 
parte do Monitor do PIB, estudo 
mensal elaborado pelo Instituto 
Brasileiro de Economia (Ibre) da 
FGV (Fundação Getulio Vargas), 
divulgado nesta segunda-feira 
(14).

O levantamento faz estimati-
vas sobre o comportamento do 
Produto Interno Bruto (PIB), con-
junto de todos os bens e serviços 
produzidos no país, e serve como 
prévia do dado oficial, divulgado 

trimestralmente pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

O desempenho de fevereiro 
(0%) é dessazonalizado, ou seja, 
foram excluídas variações cau-
sadas pela época do ano em que 
os dados foram reunidos, de forma 
que seja possível comparar perío-
dos diferentes.

Já em comparação com o mes-
mo mês de 2024, foi identificado 
crescimento de 2,7%. No acumu-
lado de 12 meses, houve alta de 
3,1% no PIB.

Motivos interno e externo
A economista Juliana Trece, 

coordenadora do estudo, aponta 
que a estagnação em fevereiro em 
comparação a janeiro é explicada 
pelo fato de os crescimentos na 
indústria e nos investimentos te-
rem sido anulados por retrações no 
consumo, na agropecuária e nas 
exportações. Já o setor de serviços 
ficou estagnado no mês.

“Esses resultados mostram que, 
apesar de alguns destaques posi-
tivos, há perda de força na econo-
mia, com retrações em componen-
tes importantes do PIB”, avalia.

No entanto, ela assinala que 
“apesar de um contexto desafiador, 
com maior incerteza externa e 

tendência de aumento da taxa de 
juros interna, a economia brasileira 
não registrou retração”.

No cenário externo, a principal 
preocupação é a guerra tarifária 
desencadeada pelo presidente 
americano, Donald Trump, que 
afeta principalmente a China, mas 
também prevê tarifas de impor-
tação contra os demais países.

No caso do Brasil, haverá uma 
taxa mínima de 10% na maior 
parte dos itens exportados. Aço 
e alumínio pagarão 25%. Para a 
China, a cobrança supera 100%, 
medida que foi espelhada pelo 
governo chinês. 

CONCURSO DA GCM DE SANTA FÉ DO SUL AVANÇA: FASE DE INVESTIGAÇÃO 
SOCIAL É CONCLUÍDA E CLASSIFICADOS SEGUIRÃO PARA O CURSO DE FORMAÇÃO

A Prefeitura Municipal de 
Santa Fé do Sul publicou no 
Diário Oficial o resultado e 
a classificação preliminar da 
fase de Investigação Social 
do Concurso Público para 
a Guarda Civil Municipal 
(GCM). Esta etapa é de 
extrema importância no pro-
cesso seletivo, pois avalia a 
conduta social, a vida pre-
gressa e os antecedentes dos 
candidatos, com o objetivo 
de garantir que os futuros 
agentes tenham perfil com-
patível com as exigências do 
cargo.

A fase de Investigação So-

cial apresenta como resultado 
os conceitos APTO ou IN-
APTO. Apenas os candidatos 
considerados APTOS nesta 
etapa serão convocados para 
a próxima fase do certame, 
respeitando o número de 
vagas disponíveis e a ordem 
de classificação. Eles ingres-
sarão na condição de Alunos 
Guarda Bolsistas, participan-
do do Curso de Formação da 
Guarda Civil Municipal.

Confira os candidatos clas-
sificados preliminarmente 
para a próxima fase:

Paulo Torres da Silva
Joéder Aparecido da Silva 

Combate à inflação
No cenário interno, o Comitê 

de Política Monetária (Copom) 
do Brasil Central (BC) prosseg-
ue, desde setembro, em trajetória 
de elevação da taxa básica de 
juros, a Selic, na tentativa de 
conter a inflação. Além da alta 
em março, o Copom sinalizou 
que elevará a taxa “em menor 
magnitude” na reunião de maio. 
O comitê se reúne a cada 45 dias 
para deliberar sobre a taxa.

Em 12 meses, a inflação me-
dida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), divulgado na última sex-
ta-feira (11) pelo IBGE, acumula 
5,48%, acima do teto da meta do 
governo ─ de 4,5%, já contando 

1,5 ponto percentual (p.p.) de 
tolerância. É também o maior 
patamar desde fevereiro de 2023, 
quando chegou a 5,60%.

Com juros mais altos, o crédito 
fica mais caro, consumidores 
tendem a gastar menos; e em-
presários, a conter investimentos. 
O resultado é o desaquecimento 
da economia, o que se propõe a 
ser um freio na inflação.

Setores
No período terminado em fe-

vereiro, o consumo das famílias 
cresceu 2,7% com relação ao 
mesmo período do ano anterior. 
No trimestre móvel encerrado 
em novembro, a alta tinha sido 
de 4,8%.

A Formação Bruta de Capital 

Fixo (FBCF), indicador que rep-
resenta o apetite dos empresários 
por investimentos, teve alta de 
8,2% no trimestre móvel en-
cerrado em fevereiro, perdendo 
força em relação ao período 
anterior. Em setembro, outubro e 
novembro de 2024, a expansão 
tinha sido de 10%.

As exportações terminaram 
fevereiro com recuo de 2,8% 
no acumulado de 12 meses. Em 
novembro havia sido registrada 
alta de 2,7%. O desempenho 
negativo das exportações dos 
produtos agropecuários e da 
indústria extrativa mineral foi o 
principal fator responsável pela 
retração.

Em termos monetários, a FGV 

calcula o PIB do país em R$ 
2,203 trilhões.

Resultado oficial
O Monitor do PIB é um dos 

estudos que servem como ter-
mômetro da economia brasileira. 
Outro levantamento é o Índice 
de Atividade Econômica do 
Banco Central (IBC-Br), divul-
gado na última sexta-feira (11), 
que apontou expansão de 0,4% 
na passagem de janeiro para fe-
vereiro e de 3,8% em 12 meses.

O resultado oficial do PIB é 
apresentado trimestralmente pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Marcada 
para 30 de maio, a próxima di-
vulgação trará os dados do pri-
meiro trimestre de 2025.

Flores
Edinilson Santos da Silva
Vitor Gabriel Silva
Guilherme Rosa Rangel
Matheus Nascimento
Gabriel Silva Peréa Serrano
Gizele Mota Santos
Wesley Cursi Pereira
Nilton Aguiar Correia 

Júnior
Emerson Ricardo de Souza
Luiz Henrique Machado de 

Melo
Fábio dos Santos Ribeiro
Marco Antônio Rodrigues 

Júnior
Ivo Sales Ferreira
Caio César Fornari

Leidiane Prado
Após a conclusão do Curso 

de Formação, os aprovados 
serão empossados como 
novos agentes da GCM, re-
forçando o compromisso do 
município com a segurança 
pública e o bem-estar da pop-
ulação.

A Guarda Civil Municipal 
de Santa Fé do Sul completa 
21 anos em junho de 2025. 
Ao longo dos últimos anos, 
a corporação tem recebido 
importantes investimentos 
em sua estrutura física, com 
a ampliação do sistema de 
monitoramento por câmeras, 
instalação de totens em pon-
tos estratégicos e valorização 
do efetivo com novos cursos, 
capacitações, uniformes e ar-
mamentos letais e não letais.

A atuação da GCM, aliada 
ao trabalho cooperativo com 
a Polícia Civil e a Polícia 
Militar, tem sido fundamen-
tal para fortalecer a segu-
rança dos moradores e dos 
turistas que visitam a Estân-
cia Turística de Santa Fé do 
Sul durante todo o ano.


